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O HOMEM , SUA PEDRA  E O  SEU PAPEL: DEBRET E RUGENDAS

PROPOSTAS E POSSIB IL IDADES PARA  RELAÇÕES ÉTNICO-

RACIAS.

Sandeilson B eserra  N unes1

R esum o

N este  ensa io  bu scam os um  d iá logo  in te rd isc ip lin a r en tre  H is tó ria  e A rtes , este  ú ltim o  com o  

sendo  m eio  condu to r das  d iscu ssões  para  o  E nsino  de H istó ria . P ropom os, subsid ia r 

educadores  na  com preensão  do s  cód igo s  im agéticos que  são  exposto s  nas m esm as. T endo  em  

v ista  a im portânc ia  de la  com o  recu rso  pedagóg ico  e a  con tribu ição  que  esta  dá  a iden tificação  

de  e lem en to s  cu ltu ra is  e soc ia is , po lítico s  e ideo lóg icos. A  análise  d esses  s ím bo lo s  que  são 

convertido s  em  d iscu rso s  que  no s  m ostram  a lte rna tiv as  p a ra  que po ssam os trab a lh a r em  sala  

de  au la , tan to  as le is  10 .639/03 e 11 .645/08. D ian te  destes  supo rtes  u tiliza rem os os recu rsos 

p ic tog rá fico s  de  Jean  B ap tis te  D eb re t e Johann  M oritz  R ugendas  m ostrando  p ropo s ta s  e 

possib ilid ades  para  as re lações  é tn ico -rac ia is . P a ra  aná lise  destas  im agens ado tam os a 

m etodo log ia  co rre lac ionando -a  com  o  m étodo  iconog rá fico  onde u tilizam os P e te r B urke, 

E rw in  P ano fsky  p a ra  sed im en ta r no ssas  d iscussões. A ssim , fren te  a  esses p rob lem as 

ideo lóg ico s  e e tnocên trico s  buscam os po r um a  sociedade  ju s ta  e igualitária .

P a la v ra s -ch a v e :  Im agens, en sino  de  h is tó ria  e re lações  é tn ico -rac ia is .

A b s tr a c t

In  th is essay  w e  seek  an  in te rd isc ip lin a ry  d ia logue  be tw een  H is to ry  and  A rts, th e  la tte r as 

conductiv e  m ed ium  o f  d iscu ss ion  fo r the  T each ing  o f  H isto ry . W e p ropose , suppo rt educa to rs  

in unders tand ing  the  im ag istic  codes  th a t are d isp layed  on  them . In  v iew  o f  its  im portance  as 

an educa tiona l re sou rce  and  the  con tribu tion  th a t th is  g ives  the  iden tifica tion  o f  cu ltu ra l and 

social e lem en ts , po litica l and  ideo log ica l. The analysis  o f  th ese  sym bo ls  are converted  in to  

speeches tha t show  us a lte rna tiv es  so w e  can w ork  in the  c lassroom , bo th  the  law s 10.639/03 

and  11 .645/08. In  the  face o f  th ese  suppo rts  w ill u se  the  p ic tog raph ic  resou rce  Jean  B ap tiste  

D ebret and  R ugendas  Johann  M oritz  show ing  p roposa ls  and  po ssib ilitie s  fo r e thn ic-rac ia l 

re la tions. F o r an a ly sis  o f  th ese  im ages w e adop ted  the  co rre la ting  m e thodo logy  w ith  the 

iconograph ic  m e thod  w here  w e use  P e te r B urke , E rw in  P ano fsky  to  se ttle  ou r d iscuss ions. So, 

faced  w ith  th e se  ideo log ica l and  e thnocen tric  p rob lem s w e  seek  a ju s t  and  equ itab le  socie ty

K ey  w ord s: Im ages, h is to ry  teach ing  and e thn ic -rac ia l re la tions.

1Graduado em  H istó ria  U niversidade E stadual da Paraíba -  UEPB.
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A S  IM AG EN S :

A s fon tes im agé ticas  no  ensino  de h is tó ria  v êm  se tom ando  p resen tes  nas 

o rgan izações  de m ate ria is  d idá tico s  pa ra  o  E nsino  B ásico . L ogo , ta is  m a te ria is  m ostram  um  

con jun to  de po ssib lid ades  p a ra  e labo ração  de  a tiv id ades  esco lares.

D esta  fo rm a, co loca -se  a re lação  en sino /ap rend izagem  em  sin ton ia , d in am izando -a  e 

d ando  d estaque  a esse  m ateria l, na bu sca  p o r m eio s  d ivers ificados , que  sup lem en tem  as au las 

de  fo rm a a “ox ig ená-las” e d e ixando -as  m ais  “ ag radáve is” , na  b u sca  po r a tiv idades  que  façam  

a  educação  b á sic a  sa ir  das  re lações  com uns e d ico tôm icas  p a ra  um a  re lação  m ais 

p rob lem atizado ra  da  construção  dos fa tos. A ss im  sendo , o  ensino  de  h is tó ria  g anha  recu rso s  

pa ra  tran spo r as d ificu ldades  desse  espaço .

Irem os m ostra r com o  é po ssív e l u tiliza r a s  fon tes im agéticas para  o en sino  de  h is tó ria  

ind ígena  e a fro -b rasile ira . P ropom os, d iscu tir  com o  esses  m ate ria is  podem  ser u tilizados  com o 

recu rso  den tro  do  E nsino  de  H is tó ria  e na  E ducação  B ásica. O nde  os e ixos, soc ia is  p o lítico s  e 

econôm icos  e suas re lações  cu ltu ra is  ficam  em  ev idenc ia  ao  ana lisa rm os as p in tu ras  de Jean  

B ap tis te  D eb re t2 e Johann  M oritz  R ugendas3 am bos re tra tis ta s  do  in íc io  do  séc. X IX  onde 

suas aquare las  serv irão  de  susten tácu lo  p a ra  observação .

A final qua l a  fina lidade  de fa la r esse  tem a?  N o  cam po  h is to riog rá fíco  con tem po râneo  

se encon tram  em  v ig ênc ia  duas le is  que  no rte iam  a E ducação  B ásica  e o  E nsino  de  H is tó ria  

a fro -b ras ile ira  e ind ígena  sendo  e las  L e is  10 .639/03 e 11 .645/08 . Am bas em anam  das 

n ecessidades  de com p reende r e m ostra r seus co stum es  e crenças., n a  busca  de com preende r a 

fo rm ação  da so c iedade  b rasile ira . M esc la r esses conhec im en to s  den tro  do  E nsino  de  H is tó ria  

se tom a  um  exerc íc io  de u ltrapassa r as b a rre iras  da  exclusão  que  a inda  pe rseguem  o estudo  

desses povos d en tro  da  esco la .

A o  observam os isso , bu scando  po ssib lid ades  in te ra tivas que  d inam izem  o  estudo  

desta  tem ática , v em os na  le itu ra  de  im agem  um  cabeda l de  po ssib lid ades  pa ra  an a lisa r o 

estudo  desses do is g rupos é tn icos. A  variedade  de docum en to s  im agé tico s  n o s  dá  a

2 N ascido em Paris, no ano  de 1768, m orreu  em  1848, em  sua c idade natal. P in tor, desenhista, gravador, 

pro fessor, decorador, cenógrafo , aluno de Jacques-Louis D avid (1748 - 1825), seu prim o e líder do 
neoclassic ism o francês.
Inform ações d isponíveis nos sítios: < http ://encic loped ia .itaucu ltu ral.om .br/pessoal8749 /dcbre t>  Acesso: 
20 /02/2016.

3 N asceu  em  Augsburg , A lem anha, no  ano  de 1802. E ra p in tor, desenhista e  g ravador, filho de Johann Lorenz 
Rugendas, com  quem  aprendeu  desde criança a  exercer o ofício  por m eio  dos traços no  papel. E stabeleceram -se 
na cidade de  A ugsburg onde ganharam  prestíg io  no  exercício  d a  profissão. M orreu  em  1858. Em  1817 ingressa 
na A cadem ia de B elas A rtes de Munique.
Inform ações d isponíveis no sítio: < http ://encic lopedia.itaucultural.o rg .br/pcssoa707/rugendas>  Acesso em: 
20 /02/2016.

http://enciclopedia.itaucultural.om.br/pessoal8749/dcbret
http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pcssoa707/rugendas
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possib lid ade  de  c ria r  pon tes  de d iá logo  en tre  p a ssado  e p re sen te , ou  seja , ao le rm os a  im agem  

de fo rm a  c rítica , am p lia -se  o  cam po  de  d iscussão .

A  u tilização  de  m ate ria l im agé tico  no s  p ropõem  p e rcebe r ou tro s  cam inhos e fac ilita r 

os  d iá logo s  d inam izando  as re lações  en tre  e sco la  e un iversidade . A  e labo ração  d esse  m ate ria l 

con fecc ionado  no  m eio  acadêm ico  tem  com o  fina lid ade , aux ilia r p ro fesso res  e  a lunos  da 

educação  básica . D esta  fo rm a, p en sam os em  de s ta ca r a im po rtânc ia  da  im agem  com o  suporte  

co rre lac ionado  a  fon te  esc rita  e a v isual.

E  cada  v ez  m ais  frequen te  p esqu isado res  se e sfo rça rem  p a ra  pen sa r po ssib lid ades  

para  trab a lh a r com  fon tes h is tó ricas, se jam  e las  de  q u a isque r na tu reza . C on fo rm e  isso , a 

u tilização  desse  m ate ria l é an tig a  e fac ilm en te  en con tra  n a  esco la , con tudo  o  p rob lem a  se 

encon tra  n a  d ificu ldade  em  com preende r tal recu rso  e com o  fazer com  que esse  m ate ria l se 

tran sfo rm e  em  suporte  para  o ensino  de  h is tó ria , d e ixando  de  lado sua  função  apenas 

ilu stra tiva .

Se ob servam os os m a te ria is  p ic tó rico s  com  m inúcia , v e rifica -se  um  fa to  pecu liar, 

onde  au to res ten tam  não  p rob lem a tiza r a  im agem , m as sim  leg itim a-las . A  acepção  e in teresse 

h is to riog ráfico s  de um a  p rodução  a rtís tica  são  ob servados apenas em  su a  superfic ia lidade . 

Isso  é m ais  do  que  com um  nas  ob ras  de D eb re t e R ugendas , logo estes  são  p in to res  

rep resen tan tes  d a  esco la  n a tu ra lis ta  do  sécu lo  X IX , que  reg is tra ram  em  seus d iá rio s  dados das 

suas v iagens  e p in tu ras  nesse  B rasil a inda  “ exó tico” .

A iconografia é certamente uma das fontes mais ricas, que traz embutida as 
escolhas do produtor e todo o contexto qual foi concebida, idealizada, 
forjada ou inventada. Nesse aspecto, ela é uma fonte [...] e, assim como as 
demais, tem  de ser explorada com muito cuidado.4

Ao ana lisa rm os as iconog ra fias  p e rcebem os a  m u ltip lic id ades  de  o lhares e 

d esdob ram en to s  que  no s  dão  ricas con tribu ições  p a ra  que  po ssam os enxergar o  que  está  p o r 

de trás  d aquele  que  p in ta . P a ra  que  isso  se  tom e  po ssív e l p rec isam os que  h a ja  um a  análise  

p rév ia  d esse  m a te ria l para  que  não  com en tam os equ ívocos.

PO R  U M  E N S IN O  D E  H IS T Ó R IA  M A IS  IL U STR A DO :

P robab ilid ades  espa lham -se  quando  e s tam os d ian te  de um  docum en to  v isual, 

p rin c ipa lm en te  quando  este  é u tilizado  com  sup lem en to  p a ra  o en sino  n a  aula. É  po ssív e l

4 PA IVA , Eduardo  França. H istó r ia  &  Im agen s. Belo Horizonte: A utêntica , 2002. p . 17.
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pe rcebe r um a  série  de fac ilitado res que  se re lac ionam  com  um a com preen são  do  a luno  no  

con teúdo  de  H is tó ria . A  im agem  ffac iona  a  an á lise  en fadonha  de longos tex to s  que  to rnam  o 

exerc íc io  da  le itu ra  can sa tivo s, em  con trapon to , o  p ro cesso  de  v isu a lização  se to rn a  ap raz íve l 

d ev ido  a sua  com un icação  à p rim e ira  v ista . Seja , qua l fo r a idade  ou  série  que  d iscen te  este ja , 

é po ss ív e l a com preensão  s in tom ática  de  d e te rm inada  im agem  aspec to s  cu ltu ra is , estilo s, 

ideo log ia , s itu ações  de te rm inada  con jun tu ra  h is tó rica , m as  p a ra  que  h a ja  n exo  a  ilu s tração  

deve  se r ana lisada  e en tend ida  de  m odo  adequado , se faz  n ecessá rio  en tender com o  se u tiliza  

as fon tes, d esta  fo rm a  é fundam en ta l o  acom panham en to  do  P ro fe sso r de H istó ria .

N os  deparam os com  um a d ive rs idade  de  im agens em  d ive rsas  épocas  e lugares, se ja  

e la  do  m apa  ca rtog rá fico  a  p in tu ra , do  desenho  a  fo tog rafia , en tre  tan to s  ou tro s a té  o  c in em a  

que se  constitu i de sequênc ias  de  im agens. O u  seja , ob se rv am os v á rio s  supo rtes  que 

po ssib ilitam  um a  v aried ade  de  m ateria is .

A tua lm en te , a fo tog rafia  vem  se d ifund indo  de  fo rm a  cada  v ez  m a is  ace le rada , 

dev ido  ao  consta te  avanços  te cno lóg ico s  p o r m eio  de Smartphone e m áqu inas  d ig ita is  

po rtá te is , onde  qu a lqu er p e sso a  p o ssu ido ra  deste  recu rso  p ode  es ta r fazendo  os seus reg istros. 

A lém  d isso , c in em a  e te lev isão  exercem  papéis  m u ito  p róx im os  pois execu tam  a im agem  em  

m ov im en to  de  fo rm a  concom itan te . C om  o adven to  da  in te rne t tem os um a abertu ra  de 

po ssib lid ades  no  uso  de  im agens p a ra  o  ensino , tendo  em  v ista  seu  p o d e r m und ia l ou  em  

tem po  rea l, e ao deco rre r do  avanço  tecno lóg ico  tem os im agens cada  vez  m a is  n ítidas. O u 

seja , com  este  m ecan ism o  se to rna  p o ssív e l v is ita r sites, blogs e v á ria s  ou tras  fe rram en tas  que  

am pliam  o  uso  da  im agem  den tro  dos m eio s  d ig ita is . D essa  form a:

(...) uma imagem é capaz de provocar uma cadeia flutuante de significados 
entre a linguagem literal denotada e a linguagem simbólica conotada, o 
conteúdo relativo desses dois elementos varia conforme o tipo de iconografia 
que estamos analisando. Por exemplo, na obra de arte (um quadro a óleo, 
uma aquarela, um afresco, [...] etc.), o valor simbólico é sempre o mais forte, 
uma vez que não há pintura ou desenho sem um estilo próprio do autor.5

U tiliza r as iconog ra fias  requ e r a lgum as indagações. Se tom a  sign ifica tivo  d om in a r as 

in tenções de cada  au to r sob re  sua obra , e sm iuçando  o papel d a  sub je tiv idade  no  docum en to  

h istó rico . Is to  é, d evem os o lh a r com  o lho s  de quem  cria , suas  m o tivações  e in teresses.

Se tom a  p lau sív e l que  trab a lh a r na  e s tru tu ração  e p rog ressiv idade  da  con fecção  da 

im agem  ao d eco rre r da  h is tó ria , po r m eio  d estas  fon tes  onde; vestim en tas , a lim en tação  e

5 BARTHES Apud ALEGRE , M aria Sylv ia  Porto . Reflexões sobre a  iconografia etnográfica: por um a
herm enêutica  v isual. In.___ . FELDMAN-B IANCO , Bela; LE ITE , M iriam  L. M oreira  (O rg). D esa fio s  da

im agem . Campinas: Papirus. 1998. p.78.
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com portam en to  n o  d ia  a  dia . Logo , pode-se  o b se rv ar a  sociedade  p o r vário s ângu lo s  e seus 

avanços no  tem po . Podem os p e rcebe r ass im  um a  con stru ção  da  m em ória  h is tó rica  e  os 

p rocessos  ideo lóg ico s  conside rando  pen sam en to s  d iv e rso s  das épocas.

P o r fim , o co rre  p rove ito sas  d iscu ssões  que  u ltrapassam  o  uso  do s  p lano s  em  

pe rspec tiv a  p a ra  o E nsino  de  H istó ria , h avendo  m ú ltip las  descobertas  p o r in te rm éd io  desse  

m ateria l. O b se rv a r os e fe ito s  com un ica tivo s  que  esse  m ateria l traz  em  todo  p lano  de  v isão  ao 

p rim eiro  o lha r ex ige  com o  m encionado  ac im a  questionam en to s  e re flexões  pa ra  que  não  

ca iam os no  “o s trac ism o” e p assem os a  “ im agem  pela  im agem ” , ou  se ja , a im agens sem  

p rob lem atização .

A um  excessivo  deba te  no  c am po  h is to riog ráfico , tendo  em  v is ta  a  n ecessidade  de  se, 

com preende-las , um a  vez  que , esbarra  n a s  suas com p lex idades  quando  não  se  tem  um  o lha r 

questionado r p a ra  o  ob je to . T odo  p e ríodo  e a rtis ta  segue  um a  re fe rênc ia  d aquele  passado , 

onde  as im agens e s tam pam  um a v aried ade  de  de ta lh es  que  m ostram  um  p assado  sendo  

con stru ído  no  o lh a r d aquele  que  p in ta , ou  seja , acon tec im en to s  são  c ris ta lizados  p o r  m eio  da  

im agem . P o r isso  tem os que  saber estuda-la , com p reende -la  e decod ifica -la , p ropo rc ionando  

sen tidos e s ign ificados. (SARDEL ICH , 2006)

(...) a forma visual de uma obra de arte não é nem arbitrária e nem um mero 
jogo  de formas e cores. [...] do mesmo modo o assunto não é nem arbitrário e 
nem sem importância. Ele está exatamente correlacionado com o padrão 
formal para prover uma corporificação concreta de um tema abstrato; (...) 
eles servem para dar corpo a um universo invisível.6

E ssa  co rpo rificação  do s  cód igo s, co res  e fo rm as, b em  com o  a v a ried ade  de  im agens 

que  são  expostas  ao longo  da  v ida  c riam  em  nó s  iden tidades , v a lo res  e  p re fe rênc ias . D o 

m esm o  m odo  que não  se  tra ta  de  um  assun to  a rb itrá rio  ou  sem  im portânc ia , p e lo  con trá rio  as 

im agens p roduzem  “cód igos  m id iá tico s”, que  dão  re fo rço  as re lações  fin ance iras , socia is  e 

po líticas  até  nas  re lações  a fe tivas do s  ind iv íduos as im agens encon tram  eco. P o r isso , faz 

pa rte  do  d iá logo  do  educado r expo r p roced im en to s  de  ap rox im ação  das im agens, com o  

en tende-las  e exam ina-las .

Logo:

Ler uma imagem historicamente é mais do que apreciar o seu esqueleto 
aparente, pois ela é construção histórica em determinado momento e lugar, e 
quase sempre foi pensada e planejada. Por exemplo, tanto fotógrafos como 
pintores negociam o cenário das imagens que produzem, mas essa

6 ARNHEIM , Rudolf. A rte  e  p ercep ção  v isual: um a psico log ia  d a  v isão  criadora. Trad. Ivone T erezinha de 
Faria. São Paulo: Thom son Learn ing, 2007. p. 452.
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negociação não é aleatória, pois visa um público e o que se quer mostrar a 
este público.7

O u  seja , se  tra ta  de um a  ap rec iação  a lém  do seu  co rpo , p o is  ne la  se  conso lidam  

m om en to s , logo  não  se pode  tom a  a  m esm a v e rdade  abso lu ta , p o is  a m esm a traz  consigo  a 

v isão  de  quem  a  fez , no  no sso  caso  o  o lh a r do  co lon izado r que  p in ta  p a ra  um a e lite  e spec ifica , 

onde  são  “negoc iado s” cód igos de dom inan tes  e dom inados, onde  esse  p rocesso  n ão  é 

a lea tó rio  m ais  h á  um a  v isão  espec ifica  p a ra  um  de term inado  púb lico .

E sses  cu idados que  tom am os no  p ro cesso  de  ob servação , e n a  v a ried ade  de  conce ito s  

abarcados pe las  iconog ra fias  e seus m ú ltip lo s  d esdob ram en to s  ao longo  da  h istó ria . O s 

m ecan ism os d ispon íve is  e u tilizados  n a  re lação  au to r e ob ra , no s  dão  po ssib ilid ades  de ve r 

a lém  da  e s tru tu ra  da  im agem , ou  se ja , ao p rob lem a tizarm os  constroem -se  a rqué tipo s  com o  o 

tem po  que essa  fo i p roduz ida , a  qua lidade , suas fo rm as, o  u so  de  tin ta s  s im p les ou  re fin adas, 

que  pa ra  o  ob se rv ado r podem  se r v estíg io s  da  po sição  fin ance ira  do  p in to r , ou  seu  estilo  

p róprio  de p in tu ra . E sses  de ta lhes  podem  ab rir  “ leque” de in fo rm ações, logo  ao observam os 

as im agens ab rim os um  cam po  de  v isão  v asto  onde  pod em os ap rove ita r a  im agem .

N o  âm b ito  h is to riog ráfíco  com o  j á  fo i m encionado  aqui, h á  in te rfe rênc ias  se jam  

socia is  da  épo ca  o u  local, q ue  reverbera  d ire tam en te  n a  p rodução  v isua l do  tem po . O u  m elhor, 

as in fluenc ias dos co stum es socia is , econôm icos , po lítico s  e  re lig io so s  e o  espaço  u rbano  

encon tram  eco  no s  m eios de  p rodução  artís tico  c riando  um  m ate ria l ex trem an te  sub je tivo  e 

tendencioso .

(...) mesmo que se constitua uma realidade montada e/ou uma alteração dela, 
fruto da imaginação de um ou mais componentes, a imagem fixada não 
existe fora de um contexto, de uma situação. Pedaços desse contexto são 
encontrados tanto no interior da imagem quanto no seu exterior. O interior 
correspondería ao próprio cenário, com seus utensílios e apetrechos, as 
pessoas com suas roupas, cabelos, modos e posturas corporais. O  exterior 
corresponderia ao próprio suporte da imagem, às técnicas de produção no 
momento da criação, como também às perspectivas que tal novidade técnica 
gerou ou não nas pessoas em geral.8

A s pa lav ras  de (SARDEL ICH , 2006 ), re fo rçam  nosso s  d iscu rsões , j á  que , estas  nos 

fazem  re tom ar o  p rocesso  de  p rob lem atização , onde  c riam os espaços  d in am izado res  p a ra  o 

uso das im agens, onde  p en sam en to s  e sen tim en to s  e s tam param  suas in fluênc ias n a  p rodução  

artís tica . D essa  fo rm a, a té  o abstra tíss im o  das im agens tem  um  cunho  h is tó rico , p o is  a li possu i

7 SARDELIC II, M aria  Em ilia. L eitu ra  d e im agen s, cu ltu ra  v isu a l e  p rá tica  ed u ca tiva . Cadernos de Pesquisa, 

vol. 36, n. 128 ,2006 . p. 457.

8 Ibidem , p. 457.
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re lações  d ire tas  de  sub je tiv idade  com  aquele  que  p roduz , logo  não  h á  p rodução  hum ana  que 

n ão  se ja  p resum ida  ju n to  de id eo log ias  do  tem po  e da  sociedade  a  qual e s te ja  inserido .

E lencado  esses questionam en to s  a  figu ra  do  au to r se  tom a  im presc ind íve l no  nosso  

p rocesso  de análise . Po is, o  que  m o tivou  e le  a  p roduz ir esses  d esenhos?  M esm o  que  falte  um a  

v isão  m a is  ob je tiv a  do  docum en to , po is  quem  o  m anuse ia  co lo ca  em  destaque  os pon tos que  

ele  tem  in te resse , se ja  n o  jo g o  de  som bra  ou  de  luzes. P o r isso;

Ler uma imagem seria, então, perceber, compreender, interpretar a trama das 
cores, texturas, volumes, formas, linhas que constituem uma imagem. 
Perceber objetivamente os elementos presentes na imagem, sua temática, sua 
estrutura. No entanto, tal imagem foi produzida por um sujeito em 
determinado contexto, numa determinada época, segundo sua visão de 
mundo. E esta leitura, esta percepção, esta compreensão, esta atribuição de 
significados vai ser feita por um sujeito que tem  uma história de vida, em 
que objetividade e subjetividade organizam sua forma de apreensão e 
apropriação do mundo.9

Isto  é, quem  expõem  o  que  se rá  ex ib ido , m esm o  quando  no s  re fe rim os as, m as 

“ fid ed ignas” rea lid ade  é po ssív e l a rgum en ta r as p re fe rênc ias , d en tro  do  seu  con tex to  e v isão  

de m undo  onde  as re lações  de  ob je tiv idade  e sub je tiv idade  são  ap rop riações  do  espaço  no  

qua l se  e s tá  inserido .

C onsta tam os a té  aqu i que  devem os segu ir d ire trizes  p a ra  p ode rm os u sa r  a  im agem  e 

po tencia liza-la . C om o  observam os as im agens no s  m ostram  va riáv e is  recu rso s , se jam  e les  a 

b iog ra fia  do  au to r ou  sua  re lação  tem po  espaço , p en sa r esse  recu rso  e p en sa r em  sua 

ren tab ilid ade , j á  que , essa  é um  b em  cu ltu ra l de  cap ita l s im bó lico , d estin ado  aqueles  que 

de tém  conhec im en to  d esses  cód igos. (BOURD ÍEU , 1998)

O  púb lico  que  é o ú ltim o  estág io  no  p ro cesso  de  con fecção  d a  im agem , em  g e ra l a  

elite , m em bro  que po ssuem  um a  d is tin ção  socia l com ungam  das m esm as c renças, g rupos 

iso lados (BOURD ÍEU , 1998). O u  se ja , a  e lite  “ b ranca” são  sob ressa lto s  im portan tes p a ra  os 

questionam en to s  que  esse  en sa io  ira  p e rm ear, logo  n ão  se  tom a  só  im portan te  con tex tu a liza r e 

p rob lem a tiza r as im agens, m as  o b se rv ar v a lo res im agé tico s  que  se  encon tram  p o r  tra z  das 

cam adas de  tin ta , que  se conec tam  a  um  con sum ido r final. N esse  “m undo  co lo rido”  onde as 

im agens ten tam  nos convencer com o  “v e rd ad es  ab so lu tas” , po is  sua  p rodução  é un icam en te  

d estin ada  a v enda.

Jun tando  todas  essas  p is ta s  j á  se tom a  po ssív e l an a lisá -la  de  fo rm a  hom ogênea  e não  

m ais  h e te rogênea . C om  esses conce ito s j á  lançados as conexões  se to rn am  re levan tes , logo  as

9 PILLAR, Analice Dutra . A  edu cação  do  o lh a r  n o  en sino  d a s  artes. Porto  A legre: M ediação, 2001. p. 15.



8

artes  serão  env iadas  ao púb lico  que  j á  conhecem os e tam bém  v im os que  e las  se  encon tram  em  

con tex to  h istó rico , isto  é, se  tom a  con sid e ráve l com p reende r que  a im agens no s  liga  a 

d ife ren tes  v e to res  de  in fo rm ação  ab rindo -se  p ropo s ta s  e po ssib lidades.

N esse  p rism a  eu rocên trico  onde  se  tem  um a  v isão  c ris ta lizada  do  “N ovo  M undo” , 

“P a ra íso ”  ou  até  m esm o  “P ito re sco” , que  fica  c laro  com o essas  im agens são  rep resen tadas  

onde  se sob ressa i a  v isão  do  co lon izado r sobre  o co lon izado , c riando  um  espaço  “ im ag inário” 

jo c o so  cheio  de  “ aberrações” onde o  eu ropeu  era  o  se r “ c iv ilizado ” .

A o  penetra rm os no  m undo  das  im agens é fundam en ta l lançar luz  dessa  fon te  p a ra  o 

ensino  de  h is tó ria . E ssas  im agens no s  darão  um  p ano ram a  social de  um  B rasil a inda  em  

fo rm ação , no s  m ostrando  v isõ es  de co stum es variados, ou  se ja , e las  serv iram  de  a rquétipo  

para  que  po ssam os m anusea r as ob ras de  D eb re t e R ugendas.

D en tro  do  conhec im en to  h is tó rico  e sco la r e ssa  p e squ isa  te n ta  d esenvo lv e r um a 

análise  d esc ritiv a  e um  con sta te  p ro cesso  de re flexão , em  bu sca  de ana lisa r e com preender 

um a  sociedade. N a  v isão  eu rocên trica  esse  m a te ria l fo i con stru ído  com o  um  leg itim o  

docum en to  h is to riog ráfico  sendo  repassado  po r d ive rsas  v eze s  com o “ve rdade  ab so lu ta” .

P en sa r em  um  ensino  de H is tó ria  m a is  ilu strado , e d in am izado  onde o  conhec im en to  

se ja  e ixo  a rticu lado r e p rob lem atizado r, p a ra  an a lisa r le itu ras  de im agem  devem os fazer esse  

exerc íc io  de v isu a lização  com o  j á  fo i exposto  n esse  en sa io  dando  aqueles  que  p re tendem  

u tiliz a r essa  fon te  recu rso s  p a ra  que  h a ja  um  m e lho r ap rove itam en to  d esse  m ate ria l nas  au las 

de h istó ria .

U T IL IZ A N D O  A S  IM A G EN S ...

J á  expom os nesse  ensa io  com o  as im agens podem  no s  lev a r a um a in fin idade  de 

cam inhos, m as que , cabe  a nó s  P ro fesso res  ou  aqueles  que  dese ja rem  u tilizar esse  recurso , 

ob servar a “e ssên c ia” d esse  m ateria l e com o  este  é abso rv ido  p e la  sociedade. L ogo , n esse  

c ruzam en to  en tre  educação  e im agem  se tran sfo rm a  em  e lem en to  p o tenc ia lizado r p edagóg ico , 

que  in flu enc ia  aque le  que  ana lisa , isso  ocorre , po is , a inco rpo ração  de e lem en to s  in teg ran tes 

do  p ro cesso  educa tivo , p assando  a  se r um  in strum en to  de  com preensão  da  sua  sociedade.

S egundo  (B ERGER , 1972), a  arte  ju s tif ic a  o  sta tus de um a c lasse  b em  com o  todas  as 

re lações  den tro  de suas esferas, d esta  fo rm a a  arte  p a ssa  a  se r u tilizada  com o  in s trum en to  de 

dom inação  m ostrando  vá rias  facetas d esse  con tex to  cabendo  ao  dom inado  se “ enca ix a r” nela . 

Isso  posto , m ostra  aqu ilo  que  é “n a tu ra l” , s ign ifica  d ec ifra r cód igos que  n ão  estão  p róx im os 

do  no sso  cam po  de  v isão , po is  as conexões  fe itas  pe lo s d iá logo s  im agéticos v a riam  de  aco rdo
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com  a  pe rcepção  de quem  observa , a a rte  ab re  um  ve io  pe ran te  as d esigua ldades  socia is  a 

p a rtir  do  m om en to  que  a con tex tua lizam os, que  sem  m atem  “ocu ltas”  nos bastido res  da 

sociedade  dom inan te .

(...) a iconografia é de auxílio incalculável para o estabelecimento de datas, 
origens e, às vezes, autenticidade; e fornece as bases necessárias para 
quaisquer interpretações ulteriores. Entretanto, ela não tenta elaborar a 
interpretação sozinha. Coleta e classifica a evidência, mas não se considera 
obrigada ou capacitada a investigar a gênese e significação dessa evidência: 
a interação entre os diversos “tipos”; a influência das idéias filosóficas, 
teológicas e políticas; os propósitos e inclinações individuais dos artistas e 
patronos; a correlação entre os conceitos inteligíveis e a forma visível que 
assume em cada caso específico. Resumindo, a iconografia considera apenas 
uma parte de todos esses elementos que constituem o conteúdo intrínseco de 
uma obra de arte e que precisam  tomar-se explícitos se se quiser que a 
percepção desse conteúdo venha a ser articulada e comunicável.10

A ssim  sendo  (PANO FSKY , 2002), no s  m ostra  todo  apo rte  conce itua i do  qua l j á  

h av íam os d iscu tido . C om preende-se  que  a  iconog ra fia  é ú til p a ra  que  p o ssam os ir a lém  da  

no ssa  v isão  eu rope izada  e fechada , onde  se an a lisa  a “ im agem  pe la  im agem ” sem  o  m ín im o  

de  cu idado  e e sm ero , desta  fo rm a a c riação  de conce ito s  s im bó lico s  são  as chaves pa ra  que 

nó s  po ssam os com p reende r as im agens. Logo:

A descoberta e interpretação desses valores “simbólicos” (que muitas vezes, 
são desconhecidos pelo próprio artista e podem, até, diferir enfaticamente do 
que ele conscientemente tentou expressar) é o objeto do que se poderia 
designar por “iconologia” em oposição à “ iconografia” .11

A  descoberta  d esses s ím bo lo s  no s  faz “m ergu lh a r” no s  e sp aço s  d esconhec ido s  das 

sub je tivardes. D essa  fo rm a to d a  a an á lise  se tom a  re levan te , p a ra  que  se possa  com preender 

as varian tes  da  im agem  e seus s ím bo lo s  e v a lo res. C om  as “ pontes c riad as”  e todo  esse  

cam inho  p e rco rrido  e j á  po ssu ím os a lgum as fe rram en tas  p a ra  que  n ão  ca iam os em  

“a rm ad ilh as” .

10 PANOFSKY , Erw in. S ign ificad o  nas a r tes  v isu a is . 3. ed. São Paulo: Perspectiva, 2002. p. 53-54.
11 Ibidem , p. 53.
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Figura 1: "Um jantar brasileiro" (DEBRET, 1827, prancha 07)

Fonte: <http://enciclopédia. itaucultural>

O bservando  a  im agem , nosso  o lha r fixa-se  rap idam en te  pelo  p lano  cen tra l onde 

rap idam en te  a luno s  e p ro fesso res  p odem  d is tingu ir um  traço  da  sociedade  da  época , ou  seja , 

observam os senho res  e e scravos. A  p rio r i n ão  no s  p rendem os só a  e ssa  análise  se  podem  

con stru ir  ou tras  com o  a  tona lid ade  de  pele  e a  n ív e l da  v isão  vem os o  neg ro  em  um  p lano  

secundário , isso  se  am p lia  quando  v isu a lizam os os que  servem  e os que são  serv idos, 

a tendendo  ass im  a  um a  necessidade  da  sociedade  escrav ista .

A  com ida  sabo reada  pelo  casa l é um  pon to  estra tég ico  que  fisga  no sso  o lha r p a ra  

re fle tirm os a desigua ldade  soc ia l o co rrid a  n esta  época , D eb re t em  um a p assagem  do  seu  liv ro 

Uma Viagem pitoresca ao Brasil, m ostra  com o e ra  um a casa  de um  pequeno  negocian te , 

v e jam os o  que  e le  n o s  diz:

(...) de uma sopa de pão e caldo gordo, chamado caldo de substância, porque é feita com 
um enorme pedaço de came de vaca, salsichas, tomates, toucinho, couves, imensos 
rabanetes brancos com suas folhas, chamados impropriamente nabos etc., tudo bem 
cozido. Ao lado do escaldado, e no centro da mesa, vê-se a insossa galinha com arroz, 
escoltada, porém por um prato de verduras cozidas extremamente apimentado. Perto dela 
brilha uma resplendente pirâmide de laranjas perfumadas (...)12

D e m ov im en to s  repe tido s  ao ob servar e ssa  im agem  vem os um  grande  abanado r feito  

de penas. S e ria  e le  p a ra  a fugen ta r in se to s?  S eria  ele  p a ra  am en iza r a tem pera tu ra  do  

am b ien te?  D ando  segu im en to  a an a lise  v em os um a  senho ra  b ranca  espe tando  num  ta lher, 

a lgum  tip o  de a lim en to  dado  ao s  pequenos.

12 DEBRET, Jean B aptiste . V iagem  P ito resca  e  H is tó r ica  ao  B ra sil, 1989, tom o  II, p . 61.

http://enciclop%c3%a9dia._itaucultural
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É  in te ressan te  an a lisa r que  o p in to r  fo ca  nosso  o lh a r p a ra  o  cen tro  da  im agem  onde 

nosso  cam po  de  v isão  no s  d á  um  p ano ram a  daqu ilo  que  se  tom a  m ais  “ im po rtan te” , ou  seja , 

suas p in tu ras  fazem  o  le ito r p render-se  ao  cam po  de v isão  cen tra l. O  p in to r d e ixa  c la ro  em  

m ostra r um a  m esa  fa rta  m ostrando  a p u jança  d aqueles  que  tinham  um a  re la tiv a  cond ição  

social no  b ras il o itocen tis ta . P a ra  isso  D eb re t no s  diz:

(...) é costume, durante o tête-à-tête de um jantar conjugal, que o marido se 
ocupe silenciosamente com seus negócios e a mulher se distraia com os 
negrinhos que substituem os doguezinhos, hoje quase completamente 
desaparecidos na Europa.13

N esse  tê te -à -tê te , onde  se tem  um  esposo  que  não  d ia loga  com  sua  e spo sa  a  m esm a 

“b rin ca” com  o n eg ro  o  a lim en tando  com o  se  fo ssem  “doguez inho s” . A ss im  sendo  vem os a 

v isão  do  “dom esticado r” sob re  o  “dom esticado” aco stum ando  esses  e os p repa rando  pa ra  dura  

e á rdua  m issão  de  m ão  de ob ra  esc rava  m u ito  em  breve . C abe  ou tro s destaques  em  m eio  as 

nossas  d iscu ssões  com o a roupa  do  com erc ian te  s ím bolo  de d is tin ção  socia l.

O u tro  pon to  que  d ife renc ia  estes  é a re lação  de ca lçados e d esca lços, onde  o  negro  

não  u tilizava  ch in e lo s  sendo  este  um  traço  m arcan te  d essa  sociedade. P róx im o  a  m esa  tem os 

um  neg ro  a d ispo sição  de  seu  senhor, no  p lano  m ais  ao  fundo  a  im agem  tem os um  neg ro  a 

m eio  co rpo . Será  que  espe ra  o  fim  da  re fe ição  p a ra  re tira r a  m esa?  O u  sen te  fom e? D ev ido  à 

m á a lim en tação  que  lhe é dada. O  p in to r re la ta  um a  série  de  ja n ta r  n a  c idade  e sendo  este  

m om en to  “ sag rado”  segundo  e le  onde os m esm os serão  d ife renc iados , d is tin to s en tre  si pe la  

sua  po s ição  soc ia l n aquele  período . S egundo  o  m esm o  em  suas  p in tu ras o pão e ra  e lem en to  

ra ro  n aquela  época , onde penas os ricos de tinham  em  sua  m esa .

D eb re t no s  passa  um a  in fin idade  de in fo rm ações, po is  tran sitou  den tro  da  sociedade  

b ras ile ira  p re senc iando  in loco to dos  os p rob lem as desta  sociedade  em  fo rm ação . C om o  

D eb re t consegu iu  re tra ta r de fo rm a tão  c lara  m om en to s  “ ín tim os”? Q ua is  as re flexões  que 

D eb re t faz ia  de  suas p in tu ras?  P e los tex to s  dele  v em os que  o  m esm o  tem  um  conhec im en to  

m uito  am plo  de háb ito s e a titudes a m esa , chega  se to rn a  re lev an te  tendo  v is ta  que  m uitas  

v ezes  suas  ob ras são  tra tadas  com o  “ frias”  e de  um  “esfum açado” sem  um  co lo rido  p ro fundo . 

T a lvez  esse  o lh a r de le  se ja  m ais  re lac ionado  as re lações  socia is  en tre  b rancos  e negros.

13 Ibidem , p. 62.
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Tex to s  e im agens se com p le tam  quando  ana lisam os, am bos  d izem  re spe ito  as 

re lações  socia is  onde  c rianças  se con fundem  com  an im ais  se rv indo  de  “ a tra tivo” p a ra  a d ona  e 

o  hom em  pen sa  n o s  negócios. O u  seja , se ob se rv a  o  espaço  p rivado  de  c rianças  negras 

“go rduchas” são  po sic ionadas  em  ba ixo  no  chão , sendo  assim , a  um  o lha r “p rec iso”  do  p in to r 

em  m ostra , no  qua l os n eg ro s  ocupavam . “O  lugar de  b a ixo” . “O  lugar do  chão” .

C onclu ím os esses cód igos de  linguagem , b em  com o  os d iscu rso s  e a v a ried ade  de 

im agens que no s  são  ap resen tadas  ao longo  da  v ida , acabam  p o r  ilu s tra r socia lm en te  as nossas  

iden tidades , os no sso s  v a lo res  e p re fe rências . A s im agens na  g rande  m íd ia  con tribuem  p a ra  as 

re lações  socia is , econôm icas, po lítica s  e a fe tivas que  os ind iv íduos constroem . É , po rtan to , 

p ape l do  educado r rev e la r as m ane iras  de ap rop riação  d a  im agem , com o  estudá-las  e analisá- 

las.

D ando  segu im en to  as nossas  d iscu ssões  e análises  das; im agens observem os ou tro  

p in to r o ito cen tis ta  que  re tra tou  o no sso  espaço  o  p in to r Jo h ann  M oritz  R ugendas . V ejam os a 

im agem :

Figura 2: "Guerrilha" (RUGENDAS, 1835, prancha 57)

Fonte: <http://enciclopédia. itaucultural>

Tem os um a litog rafia  do  in íc io  do séc. X IX  que no s  m ostra  um  con fron to  en tre  

so ldados e ind ígenas  tendo  com o espaço  de am b ien tação  um a  m ata . D ife ren te  de  D ebret, 

R ugendas  tem  um  in te resse  m a io r rem  re tra ta r a  bo tân ica  e a  um  destaque  m a io r para  tipos  

hum anos e seus traço s  m u ito  carac te rís tico s  quando  m esm o  re tra ta  n o ssa  sociedade 

am ericana . M ais  um a  vez  seu  p rin c ip a l púb lico  é o  eu ropeu , ou  se ja , quem  consom e seu 

p rodu to  é a  e lite  b ranca  b rasile ira .

http://enciclop%c3%a9dia._itaucultural
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D e p a rtid a  pe rcebem os que e le  po ssu i trab a lho s  m a is  bem  e labo rado s que  o  D ebret, 

m esm o  que a  d ife rença  se ja  su til, po is  tin h a  um  esm ero  m a io r em  trab a lh a r com  pe rspec tiv as  

(A RNHE IM , 2007). S egundo  B ande ira  e A ragão :

Rugendas viu  o Brasil para muito além de suas flora e fauna “exóticas” . 
Acompanhou toda a efervescência política que acontecia no Brasil, já  que 
em setembro de 1822 chegou a assistir a independência do Brasil e a 
coroação de D. Pedro I. Entrou em contato também com uma realidade 
social desconhecida: o cativeiro dos negros, os navios negreiros, passando 
pelo desembarque dos escravos, mercados de escravos, cenas de torturas e 
até mesmo o registro da sensualidade das negras africanas em terras 
brasileiras.14

C onsta tam os que  R ugendas  tin h a  m a io r fac ilidade , h a ja  v is ta  que , n esse  re la to  os 

au to res m ostram  que o  m esm o  teve  “ so rte” ao  p re senc ia r m om en to s  m arcan te s  d a  no ssa  

h istó ria . O  fato  é que  ele  tin h a  um a  cond ição  fin ance ira  m a io r que  o D eb re t, e tin h a  técn icas  

m ais  re fin adas  que  ele. A ss im  sendo , am bos são  p o ssu ido res  de ca rac te rís ticas  d is tin tas  que  

dão  as suas ob ras traço s  que  func ionam  com o cód igo s  v isua is  m ostrando  as p ecu lia rid ades  de 

cada  um .

C om o j á  d ito , com preender p e rsp ec tiv a  é a chave  p a ra  que  po ssam os a ss im ila r 

R ugendas . N e ssa  re lação  o  recu rso  trid im ensiona l é m uito  u tilizado , p a ra  d a r m a is  am p litude  

ao cam po  de  v isão , ou  seja , aqu i tem os um a  im po rtan te  re lação  en tre  a ltu ra  la rgu ra  e 

com prim en to . A qu i é po ssív e l enxergar que  o  au to r u tiliza  um a  superfíc ie  p lana , e com  jo g o  

de som bras  cria -se  a p e rsp ec tiv a  de p ro fund id ade  e d im ensão .

A o  nos  d eb ruçarm os sobre  a  im agem  percebem os um a  flo res ta  e logo v em os  os 

cam pos de d im ensão  j á  m encionados, p o r nós. A qu i tem os um  con traste  enquan to  D eb re t v a i 

se p reo cupar com  as re lações  da  c id ade  um  R ugendas  sai do  espaço  u rbano  e  v a i a flo resta . 

P e rcebe-se  que , a  um  con flito  a rm ado  en tre  do is  g rupos socia is , onde  seus tra je s  os 

d is tinguem  e as a rm as u tilizadas. M on tado  esse  p ano ram a  tem os co lon izado res  e co lon izados, 

aqu i n e ssa  im agem  a um  fenôm eno  b em  in te ressan te  tem os  neg ro s  u sando  arm as de  fogo  e em  

con flito  a  esse  g rupo  tem os ind ígenas nu s  com  a rco  e flechas e  lanças.

14 BANDEIRA , É lcia; ARAGÃO , Luiz; R IBEIRO , M ário. O  co tid ian o  b ra sile iro  d o  sécu lo  X IX  a través  das  
im agen s d e R ugendas. Associação N acional de H istória. Recife , UFPE: 2004. D isponível em: 
<http ://pe.anpuh.org /resources/pe/anais/encontro5/05-
leituras/A rtigo% 20de% 20%C91cia% 20Bandeira% 20e% 20outros% 20autores.pdf> . A cesso  em: 20/05/2016.

http://pe.anpuh.org/resources/pe/anais/encontro5/05-
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Com  e legânc ia  o p in to r vai go te jando  suas conv icções  id eo lóg icas  e de ixando  c lara  

suas re lações  de  sub je tiv idade . L ogo  n a  re lação  de  luz  e som b ra  ele  v a i com pondo  sua  ob ra  de 

arte , p o is  a  um a  n ecessidade  de  m an ipu lação  daqu ilo  que  dese ja  se r v is to . N e sse  “jo g o ” de 

ilu stração  no sso s  o lhares ten tam  cod ific a r as inúm eras  p is ta s  d e ixada  po r e le  n e ssa  p in tu ra . 

Sem  o  d irec ionam en to  e seu  dev ido  “o lh a r questionado r” , n ão  é po ss ív e l d e tec ta r os v estíg io s  

e líp tico s  den tro  d e ssa  rep resen tação .

M arcan te  n a s  p in tu ras  de R ugendas , o jo g o  de luzes e de som bras, possu i g rande 

valo r, p o is  n ão  de ixam  que no sso s  o lho s  fiquem  p e rd ido s  ao v e r suas p in tu ras . P a ra  en tender 

m e lho r esse  jo g o  n o ssa  re tin a  fix a  nas  pa rtes  m a is  ilum inadas, tendo  em  v is ta  que  n o sso  o lho  

é sensível a  luz. N e ssa  lóg ica  se n ão  tiv e rm os  o  cu idado  p a ra  trab a lh a r com  e ssa s  im agens 

podem os d a r eco  aos m esm o  este reó tipo s  rac ista s  e d iscrim ina tó rio s  (A RNHE IM , 2007).

A o  con stru ir  esses sen tido s  su rge  um a  fo rte  s im bo log ia  en tre  bem  (luz ) e m al (as 

som bras). In s to  é a aqu i um a  re lação  re lig io sa  o cu lta  em  suas artes, que  se  co rre lac ionam  de  

e lem en to s  que  constroem  um  m ode lo  d e  carac te rís ticas  opostas  que  c riam  re ssonânc ia  nas 

re lações  socia is. N e ssa  re lação  do  b em  con tra  o  m al. D o  ru im  e do bom . L uzes  e trevas. São  

sinais de  ten ta r  c am u fla r o  com bate  de  fo rças que  lu tam  en tre  si.

N o  pen sam en to  de  que  o b se rv a  e p e lo s  jo g o s  de luzes e de som bra  e líp tico s  na  

im agem , deduzim os que  e le  n u tre  a von tade  de  rea lça r o  o lha r “ coad juvan te”, ten c ionando  

que no s  concen trem os no  p lano  cen tra l da  im agem  e os personag;ens que  ali guerre iam . P e los 

aspec to s  ap resen tados, a um a  pa rce la  de pessoas  m ortas , d ispersão  de m u lheres  e crianças, 

um a  exp losão  de  um a  arm a  de  fogo  que  a fugen ta  e m a ta  m ais  pessoas, p ode  se en tender que  a 

con flito  en tre  o s  co lon izado res  e os ind ígenas  e um  an iqu ilam en to  destes.

S egundo  R ugendas  eles m esm o  d iz  que  a  sua  p e rsp ec tiv a  em  re tra ta r con flito  en tre  

po rtuguês  e ind ígenas  e com o  os m esm os e ram  fo rtes e re s is ten tes, m esm o  lu tando  em  

desvan tagem , tendo  em  v is ta  o p o d e r de  fogo  po rtuguês  superio res  a  a rco  flechas , com um  

nesse  p ano ram a  pod e r d ar ên fase  ace rca  de  com o eles são  re tra tados  com  “ se lvagens”  que 

p rec isam  ser “dom esticado s” p e lo s , v is to  que , a  flo res ta  se d estaca  em  sua  p in tu ra  com o  

segundo  p lano  m ostrando  o  estado  que os m esm os v iv iam .

A o  c ruzam os as fon tes podem os p e rcebe r que  tan to  as p in tu ras  de D eb re t quan to  as 

de R ugendas  am bas são  do  in íc io  do  séc. X IX  que m ostram  do is  e spaços a  m ata  e o  espaço  

u rbano . M esm o  com  esses  do is  e spaços  d is tin to s  e las  se  co rre lac ionam , p o is  no s  dão  a 

opo rtun idade  de re fle tir  e vê os co stum es  em  com um  daquele  p e ríodo  do  B rasil e com o  esse
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pode ser d esenvo lv ido  n a  sa la  de au la , d esm itificando  “p ré -conce ito s” a la rgando  o  cam po  de 

v isão  p a ra  m ais  um  m ate ria l d id á tico  que  p o ssib ilita  o  p ro fe sso r exp lic a r e d a r  sen tidos e 

s ign ificado  den tro  do  ensino  de  h is tó ria  lançando  luz p a ra  o  cam po  das  re lações  é tn ico -rac ia is .

N esse  encon tro  docum en ta l onde  lig am os tan to  a  fon te  esc rita  (o s d iá rio s  dos 

p in to res) com o  a fon te  v isu a l se tom ou  possíve l o b se rv ar as im agens a lém  das  cam adas  de 

tin ta . R e tra ta r o te rritó rio , p a isagem , fauna , flo ra  os co stum es do  povo , re la tando  aqu ilo  que  

e s tava  d ian te  dos o lho s  d e les  d en tro  d esse  p ro cesso  em anava  a  n ecessidade  de  p rog resso  

c ien tifico  que  são  p re sen te s  no s  seus tex to s , m ostrando  esse  m undo  “estranho”  ao o lha r 

eu ropeu .

A lém  de tudo , m esm o  com  tod a  e ssa  com p lex idade , sobre  as iconog ra fias  e suas 

le itu ras  e o  c ruzam en to  de in fo rm ações, podem os a ss im ila r que  as questões  su sten tadas  aqu i 

v ão  a lém  da  sub je tiv id ade  do  p in to r, em  razão  que  a  tam bém  o lh a r d aquele  que  analisa  e que  

sen tidos  e le  irá  a tribu irá  aque la  obra.

Em  verdade , a  n a rra tiv a  v isua l n ão  se rá  exclusiva , um a  v ez  que , enxergam os a 

im agem  pe la  no ssa  ó tica , p o r isso  se  faz n ecessá rio  que  o  edu cado r tenha  um  cu id ado  quando  

e le  fo r u tiliza r esse  recurso . D esse  m odo , se deve  in stigar os a lunos a  questionarem  qual o 

p ropó s ito  de m ostra  um a  im agem  a  eles. Logo  c riam -se  d esdob ram en to s  de  s ign ificados, po is 

o  p ro fesso r a judará  o  a luno  a  te r  um a  v isão  c rítica  do  docum en to , h avendo  um a  com un icação  

pa ra  que  se  com p reenda  os cód igo s  do s  su je ito s  na  sociedade  analisada.

P rob lem as sem pre  serão  p resen tes  quando  u tilizam os as iconog ra fias , questõ es  de 

estru tu ra , equ ip am en to s , po is e sses  p rec isam  de recu rso s . B oas im p ressões  e p ro je to res, 

re trop ro je to res  e  afins. O u  seja , m ate ria is  estes  que  m u itas  v eze s  não  ex istem  n a  escola .

N ão  sendo  o  bastan te  os p rob lem as  técn ico s , o  p ro fe sso r tem  que  se desdob ra r tendo  

v is ta  que  e le  exerce  função  in te rm ed iado r nesse  p ro cesso  de  aná lise , sabem os nós que  as sa las  

são  abarro tadas  de  a lunos e das d ificu ldades, ou  seja , se  tom a  um  desa fio  traze r e sses  recu rso s  

e questiona-lo s  d ian te  do s  a lunos. O u tro s  d ilem as são  as im agens de tu rpadas  e deslocadas  que 

os a lunos j á  p ossuem , que  m u itas  v ezes  “defo rm am ” as fon tes  v isua is  e seu  un iverso .

E  um  pon to  j á  exp lanado  aqu i é são  as re lações  sub je tiv as  e in tenc ionais  de  cada  

au tor. O nde  o p ro fe sso r tem  que an a lisa r  as m o tivações  que  levaram  o  au to r d esenvo lver 

aque la  im agem . A ssim  sendo:
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A verdadeira imagem do passado perpassa, veloz. O passado só se deixa 
fixar, como imagem que relampeja irreversivelmente, no momento em que é 
reconhecido. “A verdade nunca nos escapará” -  essa frase de Gottfried 
Keller caracteriza o ponto exato em que o historicismo se separa do 
materialismo histórico. Pois irrecuperável é cada imagem do presente que se 
dirige ao presente, sem que esse presente se sinta visado por ela.15

Segundo  (B EN JAM IM , 1994), o  p assado  se c ris ta liza  com o im agem , essa  im agem  

com  in ferio res  e po rtado res  de  v á rio s  sen tidos e s ign ificados, que  po ssu i in fluênc ias, assim  as 

im agens lançam  fagu lhas do  passado  nos no sso s  d ias com  várias  in te rp re tações  onde 

buscam os descob rir  o  “ rea l”  o  “v e rd ade iro ” aqu ilo  que  e s tá  a  con trape lo , sob re  os tem pos já  

v iv idos. P a ra  e ssa  ta re fa , devem os no s  a le rta r p a ra  que  isso  s irv a  de re fe rênc ia  m etodo lóg ica  

no  estudo  da  h istó ria .

R U G E N D A S  E  D E B R E T  P A R A  A S  R E L A Ç Õ E S  É T N IC O -R A C IA IS :

Sem  dúv ida , o  L iv ro  D idá tico  é o  recu rso  m ais  u tilizado  p o r  p ro fesso res  n a  E nsino  

B ásico  e o m esm o  chega  com  fac ilid ade  nas m ãos dos p ro fesso res . H a ja  v ista , que  h o je  são  

poucos os liv ros que  a inda  po ssuem  em  seu  co rpo  ed ito ria l e s ta s  im agens. D ian te  d isto , vem os 

ho je  um a  au sênc ia  d estas  iconog ra fias  den tro  dele , m esm o  d ian te  d esta  situação  os 

p ro fesso res  a inda  a  u tiliza  com o  recu rso  ilu stra tivo  d a  sua  au la . Em  sen tido  am plo  a  h is tó ria  e 

cu ltu ra  ind ígena  e “quase” e squec id a  p e lo s  p ro fesso res , ficando  esses c ris ta lizado s  apenas  ao 

pe ríodo  p ré-co lon ia l.

M esm o  que a e sco la  trag a  em  seu  a rcabouço  um  d iscu rso  “ em anc ip ado r” do  a luno , 

a inda  v em os um a  esco la  re fém  de  fo rm ações  m ora is  de  c rian ças  e  ado lescen tes . N o  que 

concerne  sob re  as re lações  é tn ico -rac ia is , as abo rdagens a inda  con tinuam  trad ic iona is  m esm o  

com  a L ei v igen te  em  no sso  pa is  tra tando  ind ígenas e a fricanos  com o se lvagens  e ingênuos.

E  v is ív e l n a  esco la  um a  v isão  ro tu lada  do  ind ígena  com o; se lvagem  e p regu içoso . 

S endo  assim , as d iscu ssões  que  tangenc iam  sob re  esse  g rupo  são  de  seres  “ incu lto s”  e 

igno ran te , que são  v ítim as da  H istó ria . Em  qu a lquer h ipó te se  a e sco la  a inda  re s is te  em  traze r 

um a  po s tu ra  c rítica  sob re  esses  povos e inc lu i-lo s no  con tex to  do  E nsino  de H is tó ria , onde p o r 

sua  v ez  esses são  tra tados  de fo rm a  hom ogênea  p e la  e sco la , com o  se não  houvesse  um a 

v aried ade  cu ltu ra l, lingu ís tica  e socia l d esse  povo .

15 BENJAM IN , W alter. M ag ia  e té cn ica , a r te  e  p o lítica : en sa io s  sob re  litera tu ra  e  h is tó r ia  da  cu ltu ra . São
Paulo: B rasiliense, 1994, p. 224.
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O s neg ro s  tam bém  têm  sua  h is tó ria  con tada  as m argen s  com o  no  quad ro  de  D eb re t 

sua  h is tó ria  é con tada  no  chão  os a ffo -b ras ile iro s  que  são  re legados a aqu ilo  que  é com um  e 

de  p ouca  re lev ânc ia  p a ra  esco la . M esm o  com  in serção  d esses  n a  h is to riog rafia  na  d écada  de 

60  a inda  encon tram os um  fosso  en tre  o  d iá logo  da  esco la  e d esses g rupos é tn icos.

S endo  assim , esses  p in to res  se to rn am  re fe rênc ia  para  que  possam os rep resen ta r 

índ ios e neg ro s  no  in íc io  da  no ssa  co lon ização . M esm o  que essas p in tu ras  con tribuam  para  

um  o lha r eu ropeu  acerca  d esses  g rupos, se  faz n ecessá rio  um a  aná lise  m ais  ap ro fundada  desse  

m a te ria l com o  j á  fo i m ostrada  aqui.

A pesa r de suas con tribu ições  h á  dúv idas  quan to  a v e rac id ade  de suas p in tu ras 

quando  se  tra ta  do  povo  ind ígena , tendo  em  v is ta  va riadas  sem elhanças  com  ou tro s  p in to res  

que  tam bém  re tra ta ram  esses  povos, a  ou tro s que  duv idam  que D ebret p e rco rreu  o  te rritó rio  

b rasile iro , acred ita -se  que  p o ssa  ser que  boa  p a rte  de  suas p in tu ras  tenham  sido  fe itas  apenas 

em  um a sa la  no  R io  de Jane iro , logo  m u ita s  de duas  p in tu ras  j á  estavam  expostas em  m useus  

na tu ra lis tas  da  época , tendo  em  v is ta  que  se  com prarm os os R ugendas , D eb re t am bos 

po ssuem  estilo s  b em  d iferen tes.

M esm o  am bos  tendo  com o  in te ressados em  suas ob ras a  c lasse  a lta  e m éd ia  da 

E uropa, onde  j á  m encionam os m ostra  o  cará te r sub je tivo  d esses  p in to res  e com o  e las  fo ram  

o rgan izadas  e o tipo  estru tu ra  que  se  d ese ja  m ontar. M esm o  seu  liv ro  sendo  um  sucesso  houve  

con trovérs ias  quando  a sua  ace itação  no  B rasil, v is to  que , os  m esm o  em  boa  p a rte  p in tavam  

índ ios e n eg ro s , co stum es e ca rac te rís ticas  em  no sso  te rritó rio , p o s to  que  a  e lite  ex c lu ía  esses  

g rupos e enaltec ia  o  traço  europeu .

M esm o  nos d ias  p re sen te s  com  a d ifu são  desse  m ate ria l p rin c ip a lm en te  no  espaço  

educac ional, são  v is ta s  com o  reflexos  “ v erd adeiro s” da  época , h a ja  v is ta  que , o  p ro cesso  de 

m an ipu lação  con tribu iu  p a ra  fo rta lece r o  “m ito  das  trê s  ra ç a s” que  dão  o  tom  d a  m estiçagem  

n a  sociedade  b ras ile ira , que  po r v á ria s  v ezes  não  são  problem atiz;adas, questionadas  de ixando  

tudo  na  h om ogene id ade  sem  haver d is tin ção  das  partes.

C O N S ID E R A Ç Õ E S  F IN A IS :

A o  darm os esse  passo  com  a  con fecção  desse  m ate ria l p a ra  os p ro fesso res  sa indo  do  

m eio  acadêm ico  p a ra  as e sco las, tendo  em  v is ta  que  esses docum en to s  co locam  “e tique tas” 

pe jo ra tiv as  cheias de ideo log ias d iscrim ina tó ria s  e m ed ian te  a isso  s ilenciam  as im agens e  as 

repassam  com o  sendo  “v e rdade”  sem  h av e r o m ín im o  de  cuidado,,
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Segundo  (BURKE , 2004 ), a s  im agens en riquecem  e ac rescen tam  a  p e squ isa  h is tó ria  

v a lo res  v a riado s  o nde  as d ive rsas  linhas do  p assado  podem  se r u tilizadas  pa ra  com preender 

m elho r as re lações  en tre  tem po  e espaço , o u  seja , o s  h is to riado res  podem  u sa -la  com o 

e lem en to  s ign ifica tivo  pa ra  sua  pesqu isa .

A  H istória como disciplina tem um encontro marcado com as fontes visuais. 
Esse certamente pode ser um caminho para rever a própria memória 
disciplinar e, ao mesmo tempo, revalorizar sua própria tradição erudita, 
ultrapassando as fronteiras do conhecimento estabelecidas. Nesse encontro 
há um laço a ser fortalecido entre a história da imagem e a história da arte 
para definir que o conceito de arte é histórico. O olhar sobre a história é 
capaz dc deixar isso claro, mesmo que nossa experiência diante do fato 
artístico nos conduza a valores extemporâneos.16

A ssim  a  d isc ip lin a  de h is tó ria  en riquece  ganha  em  con teúdo , ou  seja , c riam os um a  

consc iênc ia  c rítica  em  um a m en te  re flex iva , po is  a id eo log ia  im p rim ida  po r sécu lo s  p o r essas 

im agens será  reve lada , rev a lo rizando  trad ições  e co stum es a firm ando  p rece ito s  ao deco rrer 

desse  artigo . Ju s tif ic a r  o v a lo r das im agens com o  recu rso  pedagóg ico  po ssu i v a lo ro so  recu rso s  

que  se u tilizado  com  o  tex to  tem  suas p rop riedades  po tenc ia lizadas .

D ian te  do  que  fo i po s to  aqu i, m ed ian te  a  p re sença  id eo lóg ica  nas artes, se tom ou  

po ssív e l o lha r as im agens de m odo  p rob lem a tizado r u ltrap assando  as b a rre iras  do  ensino  de 

h is tó ria  trad ic iona l c riando  o lhares e in te rp re tações  va riad as  sob re  os conce ito s 

d esenvo lv idos. A ss im  podem os tra z e r um a  po s tu ra  d ife renc iada  ace rca  do s  con teúdos 

im agéticos den tro  do  en sino  de  h is tó ria  no  âm bito  esco lar.

N e ssa  d iscu ssão  a  d esestru tu ração  de  p ro cesso s  ideo lóg ico s  onde  as im agens são  

exam inadas, onde  c riam -se  a rgum en to s  que  tragam  po ssib lid ade  para  os que  dese jam  

traba lh a r com  o  tem a  em  questão . A ssim  sendo , a um a  in te rlo cução  um  en tre laçam en to  de 

d isc ip lin as  en riquecendo  o d iscu rso s  e análise  h is to riog ráfica .

R eco rrendo  aos questionam en to s  dos a lunos e p ro fesso res  a im agens ra tificam  os 

conce ito s cabe  a n ó s  p ro fesso res  d esm itifica r o  que  ocu lto  nas  m esm as, tendo  em  v is ta  que , o  

a luno  re fo rça  d ia riam en te  suas experiênc ia s  d en tro  da  e sco la  a través de con ta to s  com  ou tro s 

recu rso s  se jam  e les  v isuais  ou  não . D esta  fo rm a, a p a rtir  do  m om en to  que  e le  en tende  a 

im agem  passa  a  en tende r a  sociedade  e o  ou tro  e  a v a lo riza -lo  no  que  tang e  a  p reconce ito  e 

a titudes  con tra ria s  a esses g rupos é tn icos.

16 KNAUSS, Paulo. O  desafio  de fazer H istó ria  com  im agens: A rte e cu ltura visual. In: A rtC u ltu ra . V.8, n°12, 

Uberlândia: EDUFU . Janeiro  -  Junho, 2006, p. 115.
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A cim a  de  tudo , é opo rtuno  um a p rá tica  educac ional que sa ia  do  com od ism o  do 

trad ic iona lism o , que  a inda  faz re ssonância  com  a titudes  p reconce ituo sas . F azer um  ensino  que  

tran spasse  os m eio s  noc ivo s  e rac ista s  e e s te reo tip ado s co lo cado  p a ra  c am u fla r as d ife renças 

que  trazem  a reboque  d iscu rso s  de  d ive rs idade  cu ltu ra l e socia is  ra so s  sem  o  m ín im o  de 

hum an idade.

D estacam os tam bém  a  fo rm ação  de  p ro fesso res  e p ropostas  p edagóg icas  que 

sup lem en tem  essas  d iscu ssões , que  não  fiquem os apenas n a  teo ria  e p a rtim os p a ra  a  p rá tic a  e 

n ão  iso lem os conce ito s  ecoando  o  “m ito  das trê s  ra ças” , po r m ais  que  a  educação  se ja  um  

espaço  d ito  “ em anc ipado r” , é e la  quem  m ais ap ris io n a  e ro tu la  conce ito s  c ris ta lizando  e 

en ra izando  as desigua ldades .

C onclu ím os que  se  faz  necessá rio  apenas  ações  do s  su je ito s, m as tam bém  esco la  e 

m a te ria l pedagóg ico . T em os que ir a lém  do  p en sa r tem os que  p ra ticar, p o is  educar é con stru ir 

conhec im en to  v a lo re s  que  deem  aos a lunos p rin c íp io s  que  os a judem  a se  p o s ic io n a r d ian te  

das adversidades  expostas  p e la  sociedade, p a ra  que  se tom em  agen tes  m od ificado res  n a  busca  

por um a  sociedade  m a is  h um ana  livre  de  p reconce ito s  soc ia is , sabendo  assim  po s ic ionar-se  

d ian te  de  questões  de licadas  en con tras  na  sociedade.



20

REFRÊNCTA S  B IB L IO G R Á F IC A S :

ARNHE IM , R udo lf. A r te  e  p e r c ep çã o  v isu a l:  um a  p s ico log ia  da v isão  criadora . T rad . Ivone  

T erez inha  de Faria . São  Pau lo : T hom son  L earn ing , 2007.

BARTHES  A pud  A LEGRE , M aria  Sy lv ia  Po rto . R eflexões  sobre  a iconog ra fia  e tnog ráfica :

p o r um a  herm enêu tica  v isua l. In .___ . FELDM AN -B IANCO , B ela ; LE ITE , M iriam  L.

M ore ira  (O rg .). D e sa f io s  d a  im ag em . C am pinas: P ap iru s . 1998.

B EN JAM IN , W alter. M ag ia  e té cn ic a , a r te  e  p o lít ica : en sa io s  s o b r e  l ite r a tu ra  e  h is tó r ia  

d a  cu ltu ra . São Pau lo : B rasiliense . 1994.

B ERGER , John . M odo s  d e  v e r . 70 . ed. L isboa : 1972 .

B ITTENCOURT , C irce  (o rg .). O  s a b e r  h is tó r ic o  na  sa la  d e  au la . 11. ed. São  Paulo : 

C on tex to , 2006.

BOURD IEU  P ierre . O s trê s  estados  do  cap ita l cu ltu ra l. In : N OGUE IRA , M aria  A lice ; 

CA TAN I, A frân io  (O rg .). E sc r ito s  d e  E d u ca çã o . 2. ed. P e trópo lis : V ozes , 1998.

BURKE , Peter. T e s tem u n h a  ocu la r : h is tó ria  e im agens. T rad . V era  M aria  X . dos Santos. 

B auru : EDU SC , 2004.

BRAS IL . L ei n°. 1 0 .639 , d e  0 9  d e  ja n e ir o  d e  2 0 0 3 .

D ispon ív e l em : < h ttp ://www .p lana lto .gov .b r/cc iv il_03 /le is /2003 /110 .639 .h tm >.

A cesso  em : 14 de  ju n h o  de 2016.

______ . L e i  n°. 1 1 .6 4 5 , d e  10 d e  m arço  d e  2 0 0 8 . D ispon ível

em : <h ttp ://www .p lana lto .gov .b r/cc iv il_03 /_a to2007 -2010 /2008 /le i/111645 .h tm > . 14 de ju n h o  

de 2016.

D EBRET , Jean  B ap tis te . V ia g em  P ito r e s c a  e  H is tó r ic a  a o  B ra s il ,  1989, tom o  II.

K NAU SS , Pau lo . O  desa fio  de fa ze r H is tó ria  com  im agens: A rte  e cu ltu ra  v isua l. In : 

A r tC u ltu ra . V .8 , n°12, U berlând ia : EDUFU . Jane iro  -  Junho , 2006.

M UNANGA , K abengue le . R ed e scu t in d o  a m e s tiç a g em  n o  B ra s il:  iden tidade  naciona l 

versus iden tidade  neg ra . 3. ed . B elo  H orizon te : A u tên tica , 2008.

PA IVA , E duardo  F rança . H is tó r ia  &  Im ag en s . B elo  H orizon te : A u tên tica , 2002.

PANOFSKY , E rw in . S ig n if ic a d o  n a s  a r te s  v isu a is . 3. ed. S ão  Pau lo : P erspectiva , 2002.

P ILLAR , A na lice  D utra . A  ed u ca çã o  d o  o lh a r  n o  e n s in o  d a s  a r te s . Porto  A leg re : M ed iação ,

2001.

RUGENDAS , Joh an  M oritz . V ia g em  p ito r e sca  a tr a v é s  d o  B ra s il. 3. ed . São  P au lo : M artin s  

1941.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/110.639.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/lei/111645.htm


21

A R T IG O S  E  D IC E R T A Ç Õ E S  C O N SU TA DO S :

BANDE IRA , É lc ia ; A RAGÃO , L u iz ; R IBE IRO , M ário . O  co tid ia n o  b ra s ile ir o  d o  s écu lo  

X IX  a tr a v é s  d a s  im ag en s  d e  R u g en d a s . A ssoc iação  N ac iona l de  H is tó ria  -  AN PUH . R ecife , 

UFPE: 2004 . D ispon ív e l em : < h ttp ://p e .anpuh .o rg /resou rces /p e /ana is /en con tro5 /05 -

le itu ras/A rtigo% 20de% 20% C91c ia% 20B ande ira% 20e% 20ou tro s% 20au to res .pd f> . A cesso  

em : 14 de  ju n h o  de  2016.

CO ELHO , T h iago  da  S ilva. A  im a g em  c om o  fo n te  h is tó r ica : en igm as e abordagens. 

U berlând ia , v . 25 , n. 2  ju l./d e z . 2012 . D ispon íve l em : 
w ww .see r.u fu .b r/in d ex .php /cdh is /a rtic le /v iew /17243+& cd= l& h l“ p t-B R& ct= clnk& g l= b r>. 

A cesso  em : 14 ju n h o  de 2016.

DA  S ILVA , Em ilia  F e rre ira  da  S ilva. R ep r e sen ta ç ã o  da  s o c ie d a d e  e s c r a v is ta  b ra s ile ir a  na  

v ia g em  p ito r e sca  e  h is tó r ic a  a o  B ra s il , d e  J e a n  B a p tis te  D eb r e t . (M estrado  em  H istó ria ), 

U n iversidade  F ede ra l da  B ahia.

LEÃO , G abrie l B ; RODR IGUES , Po lian a  J. R ev is ita n d o  R u g en d a s  e  D eb re t . A ssoc iação  

N ac iona l de  H is tó ria  -  A N PUH . M inas  G erais, U FM G : 2012 . D ispon ível em : 

< h ttp s ://docs .goog le .eom /file /d /0B y_a3K -lkX A eV J3SW M U J5N jA /ed it? p li= l>. A cesso  em : 

15 de ju n h o  de 2016 .

N UN ES , S ande ilson  B eserra ; S ILVA , M ire lly  M ac ie l; B U ENO , Jo ão  B atis ta  G onçalves. 

C ore s  e  o lh a r e s  n o  b ra s il o ito c en tis ta : o ensino  de  h is tó ria  a través de  im agens. C am p ina  

G rande, EN ID  IV  21 a 22  de  novem bro  de2014 . D ispon ível em : 
<w ww .ed ito ra rea lize .com .b r/rev is ta s /en iduepb /trab a lho s /TRABA LHO _EV 043_M D l_SA 6_ I 

D 237  0 1072015111646 .p d ff& cd= l& h l= p t-B R& c t= c ln k& g l= b r>  A cesso  em : 15 de ju n h o  de 

2016.

SOUZA , Suely  do s  Santos. O  liv r o  d id á t ic o  e  a s  in f lu ên c ia s  id e o ló g ic a s  d a s  im ag en s: por

um a educação  que con tem ple  a d ive rs idade  soc ia l e cu ltu ra l. (M estrado  em  Educação ), 

U n iversidade  E s tadua l de F e ira  de San tana.

http://pe.anpuh.org/resources/pe/anais/encontro5/05-
http://www.seer.ufu.br/index.php/cdhis/article/view/17243+&cd=l&hl%e2%80%9cpt-BR&ct=clnk&gl=br
https://docs.google.eom/file/d/0By_a3K-lkXAeVJ3SWMUJ5NjA/edit?pli=l
http://www.editorarealize.com.br/revistas/eniduepb/trabalhos/TRABALHO_EV043_MDl_SA6_ID237_01072015111646.pdff&cd=l&hl=pt-BR&ct=clnk&gl=br
http://www.editorarealize.com.br/revistas/eniduepb/trabalhos/TRABALHO_EV043_MDl_SA6_ID237_01072015111646.pdff&cd=l&hl=pt-BR&ct=clnk&gl=br

